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    “Mentir é fazer uma dívida com o tempo”


    Pedro Salomão


    “Não adianta mentir. Cedo ou tarde, a verdade vai aparecer. E, contra a verdade, não há argumentos. Cedo ou tarde a verdade aparece, cedo ou tarde o amadurecimento virá, cedo ou tarde a vida há de te ensinar, cedo ou tarde cada um pagará suas contas aqui na Terra, cedo ou tarde o mundo dará voltas, cedo ou tarde aquele que plantou e cultivou o que não é certo colherá frutos ruins”


    Beatriz Roccha


    “Os que se calam dizem mais coisas do que aqueles que estão sempre a falar”


    Octave Mirbeau


    “Me irrita essa frase: Estamos no mesmo barco. Não, não estamos. Não seja ridículo. Estamos na mesma tempestade, mas não no mesmo barco. O seu barco pode afundar. E o meu não, e vice versa”


    “Se você conversar com uma pessoa num idioma que ela entenda, a mensagem irá para a sua mente. Se você conversar com esta pessoa no seu próprio idioma, a mensagem irá para o seu coração”


    Nelson Mandela


    “Conhecer um idioma te põe no corredor da vida. Conhecer dois idiomas abre todas as portas pelo caminho”


    Frank Smith


    “O texto é ponto de partida e ponto de chegada ao processo de aprendizagem da linguagem”


    Kleiman


    “Não é o mais forte que sobrevive, nem o mais inteligente, mas o que melhor se adapta às mudanças”


    Charles Darwin


    “Todas as pessoas, inclusive as boas, já foram vilãs na história de alguém”


    Gabriela Garcez


    Quem abandona a luta não poderá nunca saborear o gosto de uma vitória.


    Textos Judaicos


    A alegria está na luta, na tentativa, no sofrimento envolvido e não na vitória propriamente dita.


    Mahatma Gandhi


    A esperança é a maior e a mais difícil vitória que um homem pode ter sobre a alma.


    Georges Bernanos


    Trabalho é vitória.


    Ralph Waldo Emerson


    Não diga que a vitória está perdida se é de batalhas que se vive a vida.


    Raul Seixas


    O objetivo da argumentação, ou da discussão, não deve ser a vitória, mas o progresso.


    Joseph Joubert


    É triste ser triste. Pior que isso é concluir que se tem inveja de um bobo alegre.


    Kléber Novartes


    Este ano, vai ser pior para os invejosos. Que vão sofrer com minha vitória.


    Ducarmo de Assis

  


  
    MÚSICA: O AMOR É FILME


    O amor é filme


    Eu sei pelo cheiro de menta e pipoca que dá quando a gente ama


    Eu sei porque eu sei muito bem como a cor da manhã fica


    Da felicidade, da dúvida, dor de barriga


    É drama, aventura, mentira, comédia romântica


    O amor é filme


    Eu sei pelo cheiro de menta e pipoca que dá quando a gente ama


    Eu sei porque eu sei muito bem como a cor da manhã fica


    Da felicidade, da dúvida, dor de barriga


    É drama, aventura, mentira, comédia romântica


    Um belo dia, a gente acorda e hum...


    Um filme passou por a gente


    E parece que já se anunciou o episódio dois


    É quando a gente sente o amor


    Se abuletar na gente tudo acabou bem,


    Agora o que vem depois


    O amor é filme


    Eu sei pelo cheiro de menta e pipoca que dá quando a gente ama


    Eu sei porque eu sei muito bem como a cor da manhã fica


    Da felicidade, da dúvida, dor de barriga


    É drama, aventura, mentira, comédia romântica


    É quando as emoções viram luz,


    E sombras e sons, movimentos


    E o mundo todo vira nós dois,


    Dois corações bandidos


    Enquanto uma canção de amor persegue o sentimento


    O Zoom In dá ré e sobem os créditos


    O amor é filme e Deus, espectador!


    LIRINHA. In: trilha sonora do filme Lisbela e o prisioneiro. Natasha Records, 2003. Disponível em:http://letras.terra.com.br/cordel-do-fogo-encantado/153398/. Acesso em: 28 Jan. 2015. Fragmento.


    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 181-182.


    Entendendo a música:


    01 – O compositor da canção se inspirou no jeito que se pronuncia a palavra aboletar e por isso escreveram abuletar.


    · O que será que ela pode significar na canção? Indique suas hipóteses.


    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Na variação linguística é muito comum a troca o pelo u, no diálogo oral.


    02 – Consulte o verbete aboletar em um dicionário e procure, entre os significados esperados, aqueles que ajudariam a dar sentido a essa palavra no verso em que ela aparece.


    A ideia de “alojar-se, instalar, fazer morada”.


    03 – Segundo a canção, depois que o amor “se abuleta” na gente, vem a continuação do filme.


    · Indique o verso que faz referência aos recursos próprios da linguagem cinematográfica para expressar como se sente quem ama.


    “É quando as emoções viram luz, e sombras e sons, movimentos”.


    04 – Veja a definição de zoom in em um glossário de termos técnicos da linguagem do cinema.


    · Releia o verso: “E o mundo todo vira nós dois”. Pode-se dizer que esse verso imita, com palavras, o movimento de zoom in do cinema? Por quê?


    Sim, pois é como se, pelos olhos de quem ama, acontecesse um zoom in: o foco vai fechando, fechando, até que o mundo (o plano geral) se torne apenas os dois amantes (com foco no particular).


    05 – Você se lembra de alguma metáfora para o amor? Ela é boa ou ruim? Conte-a para seus colegas.


    Resposta pessoal do aluno.

  


  
    MÚSICA: NEGRO GATO


    Eu sou um Negro Gato de arrepiar


    E essa minha vida


    É mesmo de amargar


    Só mesmo de um telhado


    Aos outros desacato


    Eu sou um Negro Gato!


    Eu sou um Negro Gato!...


    Minha triste história


    Vou lhes contar


    E depois de ouvi-la


    Sei que vão chorar


    Há tempos eu não sei


    O que é um bom prato


    Eu sou um Negro Gato!


    Eu sou um Negro Gato!...


    Sete vidas tenho para viver


    Sete chances tenho para vencer


    Mas se não comer


    Acabo num buraco


    Eu sou um Negro Gato!


    Eu sou um Negro Gato!...


    Um dia lá no morro pobre de mim


    Queriam minha pele para tamborim


    Apavorado desapareci no mato


    Eu sou um Negro Gato!


    Eu sou um Negro Gato!...


    [...]


    Composição: Getúlio Cortes. Negro Gato. In: Roberto Carlos. Eu te darei o céu. Rio de Janeiro: Sony BMG, 1966. 01 CD. Faixa 07.


    Fonte: Livro Língua Portuguesa – Singular & Plural – 07° ano – Laura de Figueiredo – 02ª edição. São Paulo, 2015 – Moderna. p. 88-89.


    Entendendo a música:


    01 – Do que se fala nessa letra de canção?


    A letra da canção fala das dificuldades da vida de um gato de pelos pretos.


    02 – De quem é a voz que fala na letra de canção?


    É a do gato.


    03 – Explique o que você entendeu das duplas de versos a seguir.


    a) “Eu sou um Negro Gato de arrepiar”


    Esse primeiro verso pode ser relacionado ao medo “folclórico” que se tem dos gatos pretos (muitas pessoas se arrepiam quando veem um gato preto).


    b) “Só mesmo de um telhado / aos outros desacato”


    Nesses versos, o gato se refere à sua coragem, que se limita ao momento em que está longe das pessoas: ele só desrespeitaria alguém estando longe, em um telhado, onde não pudesse ser alcançado.


    04 – Considerando a letra, levante uma hipótese sobre o ritmo da canção: ele é mais lento ou mais agitado? Por quê?


    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Mais agitado – quando a letra for engraçada e Mais lenta – quando fala do sofrimento do gato.


    05 – Depois de analisar essa canção, você diria que as canções são feitas do quê? Que elementos ajudam a dar sentido a uma canção?


    É feita de letra. Os elementos que dão sentido a canção:o ritmo, o arranjo instrumental, a interpretação vocal e os movimentos corporais.


    06 – Em uma entrevista com Getúlio Cortes, autor da versão brasileira de “Negro Gato”, um jornalista afirmou que esta seria uma música sobre racismo. Veja a pergunta e. logo abaixo, a resposta dada pelo letrista.


    [...]


    Mas “Negro Gato” é interpretada por muita gente como uma música sobre racismo.


    Getúlio –Um dia o Erasmo chegou pra mim e disse que a música tinha duas conotações, que falava da história do negro na sociedade brasileira. Instintivamente, ela pode até ser baseada no esquema social, na discriminação. Mas não tem nada a ver. Eu escrevi por causa de um gato que me perturbava! Aí vi que o gato daria um bom tema, gato sofre pra caramba, dizem que dá azar... Eu nunca pertenci a movimento contestador nenhum. Aliás, quem discriminou mais a gente foram esses caras da MPB, que fizeram um monte de gracinha. Mas é problema deles. Nós continuamos nosso caminho e estamos aí há 40 anos. Isso que é bom! [...].


    Disponível em: http://www.freakium.com/edicao2_getulioentrevista.htm. Acesso em: 22 dez. 2011.


    a) Na sua opinião, o que há na letra da canção que teria levado Erasmo Carlos e tantos outros leitores ou ouvintes a essa interpretação?


    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Eles consideraram a letra uma metáfora das condições do negro no Brasil.


    b) Você acha que a explicação do compositor invalida a possibilidade de se considerar a música como sendo sobre o racismo, como muita gente pensou? Por quê?


    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Não. Porque o autor não pode “controlar” todos os sentidos que eles vão construir sobre o texto.

  


  
    CONTO: LUNA, MINHA HEROÍNA


    Heloísa Prieto


    Quando se fala em um herói, sempre se pensa em um homem alto e forte, uma espécie de guerreiro, com uma espada ou arma na mão.


    Mas agora, que já tenho quarenta e cinco anos, sei que todos nós podemos ser heróis. E que muitos daqueles que nos ajudaram durante a vida, nossos heróis íntimos, quase sempre ficam guardados anônimos, em uma lista secreta no fundo de nossa memória.


    Luna foi uma das heroínas da minha infância, minha querida amiga da espécie canina dos dobermanns. Linda, negra, brilhante, musculosa, rápida como ninguém, Luna era nossa babá. Dormíamos, minha irmã Sandra e eu, com a cabeça apoiada em sua barriga macia.


    Passávamos a maior parte do tempo metidos em brincadeiras malucas no quintal, ainda não tínhamos uma televisão, e, às vezes a folia ia longe demais. Como no dia em que resolvemos dar um susto em nossa mãe e costuramos com muito cuidado uma longa “cobra” de pano verde, amarramos uma linha nela e a fizemos rastejar lentamente pelo meio do gramado.


    Mamãe ficou louca. Apanhou a vassoura para matar a “cobra” e, quando descobriu que era tudo brincadeira, virou-se furiosa, com a vassoura ainda levantada, e saiu correndo atrás de nós. No começo não conseguíamos parar de rir, mas depois ficamos com medo – mamãe estava tão brava que quase não a reconhecíamos. Foi nesse momento atroz que Luna se colocou entre nós e mamãe, protegendo-nos da vassoura. Sentou-se na nossa frente a não deixou que ela nos tocasse.


    Hoje sei que mamãe não bateria em nós com a vassoura. Jamais apanhamos. Ela sempre nos disse: “Quem bate está ensinando a bater.” Mas daquele dia em diante, sempre que mamãe ficava brava, antes de nos pôr de castigo ou simplesmente nos dar uma bronca, ela trancava Luna no canil, só para prevenir. Assim, durante boa parte de minha infância, mãe brava virou sinônimo de cachorro preso.


    Heloísa Prieto – “Minhas três heroínas”. In: Heróis e guerreiros. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 1995.


    Fonte: Língua Portuguesa – Coleção Mais Cores – 05° ano – 01ª ed. Curitiba 2012 – Ed. Positivo p. 128-131.


    Entendendo o conto:


    01 – Qual é a diferença entre a imagem de herói que as pessoas geralmente fazem e a heroína desse texto?


    O herói que as pessoas falam, não existe. Mas, já o da história é um personagem real, que quando precisamos ele está pronto a nos ajudar.


    02 – Ao contar a história, a narradora resgata de sua memória fatos de sua infância. Que parte do texto comprova essa afirmação?


    “Mas agora, que já tenho quarenta e cinco anos, sei que todos nós podemos ser heróis.”


    03 – Relate, resumidamente, como Luna se tornou a heroína das crianças daquela casa.


    Luna defendeu-as quando sua mãe iria bater nelas.


    04 – Você concorda com as palavras da mãe das crianças? Justifique sua resposta.


    “Quem bate está ensinando a bater.”


    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Não, porque ela só queria ensiná-las que o que fizeram foi errado.


    05 – Analise os dois trechos em que as aspas foram usadas. A seguir, justifique o uso desse sinal de pontuação em ambos os casos.


    [...] e costuramos com muito cuidado uma longa “cobra” [...] (4° parágrafo). Apanhou a vassoura para matar a “cobra” [...] (5° parágrafo).


    Ela sempre nos disse: “Quem bate está ensinado a bater”. (6° parágrafo).


    Ela é usada para ressaltar o tema empregado (não tem significado real).


    a) Que outro sinal de pontuação poderia substituir as aspas no 2° caso apresentado anteriormente?


    Travessão.


    b) Reescreva esse trecho, usando o sinal de pontuação indicado por você na resposta do item anterior. Faça as devidas adequações.


    Ela sempre nos disse: - Quem bate está ensinado a bater.


    06 – Nem sempre o travessão é usado para indicar a fala direta de personagens. Analise o uso do travessão no trecho a seguir. Depois, explique por que foi usado.


    “No começo não conseguíamos parar de rir, mas depois ficamos com medo – mamãe estava tão brava que quase não a reconhecíamos.”


    Porque isso é tipo um diálogo.


    07 – A que substantivo do texto se referem estes adjetivos?


    a) Linda, negra, brilhante, musculosa, rápida.


    Luna.


    b) Malucas.


    As brincadeiras.


    c) Louca, furiosa, brava.


    Mãe.


    08 – Observe os pronomes em destaque no parágrafo abaixo. A seguir, resolva as questões propostas.


    “Mamãe ficou louca. Apanhou a vassoura para matar a “cobra” e, quando descobriu que era tudo brincadeira, virou-se furiosa, com a vassoura ainda levantada, e saiu correndo atrás de nós. No começo não conseguíamos parar de rir, mas depois ficamos com medo – mamãe estava tão brava que quase não a reconhecíamos. Foi nesse momento atroz que Luna se colocou entre nós e mamãe, protegendo-nos da vassoura. Sentou-se na nossa frente a não deixou que ela nos tocasse.”


    a) A quem se refere o pronome se de “virou-se”?


    A mãe.


    b) Que expressão está sendo substituída pelo pronome a?


    A mãe.


    c) A quem se refere o pronome nos?


    As meninas.


    d) A quem se refere o pronome se de “sentou-se”?


    Luna.


    e) O pronome ela está no lugar de que palavra?


    Mãe.

  


  
    CONTO: A NOITE DOS ESPETÁCULOS


    Paulo Leminski


    A Noite dos Espetáculos só acontecia de cinco em cinco anos, quando o elefante branco fazia aniversário.


    O Rei, a Rainha e a Princesa se sentariam nos tronos para ver as danças, as acrobacias e as lutas, até chegar o elefante branco, conduzido por um menino.


    O elefante branco deveria se ajoelhar diante do Grande Rei, levantar a cabeça e emitir um grito. Assim faziam os elefantes brancos desde os tempos do avô do Grande Rei.


    Quando a festa começou, o Palácio parecia estar em chamas de tantas luzes. Escravos e escravas corriam de um lado para outro, trazendo ou levando coisas. Baita, com dois cães, estava ao lado do trono vazio esperando a hora de o Rei chegar.


    De repente, soaram trombetas, a multidão abriu caminho e passou um elefante trazendo a Rainha. A Rainha desceu, foi até o trono e sentou.


    De novo soaram as trombetas. Era o animal trazendo a Princesa para a cerimônia.


    Mas algo parecia errado, ele começou a balançar, uma tragédia estava para acontecer.


    Do lado do trono vazio, esperando o Rei, com um cachorro em cada mão, Baita percebeu logo o perigo. Ele conhecia os elefantes como se fosse um deles.


    Percebeu que o que trazia a Princesa era uma fêmea grávida. E sabia que as fêmeas grávidas têm medo de fogo.


    Desatou dos pulsos as coleiras dos cachorros e saltou para o pátio, correndo para o animal enfurecido como se corresse para seu grande destino.


    A multidão tinha se afastado. Parecia que a Princesa ia cair a qualquer momento da cesta.


    Baita chegou diante da elefanta, jogou-se no chão e se encolheu como um caramujo. Ela ainda se agitou um pouco. Mas logo parou e estendeu a tromba para acariciar as costas do Mestre do Cachorros. Dava para ouvir uma mosca voar no imenso pátio do Palácio.


    Tudo voltou ao normal, as pessoas voltaram a murmurar e a respirar. A Princesa desceu sob os aplausos e o som das trombetas.


    Agora só faltava o Grande Rei.


    Sua entrada foi recebida de acordes de música e trombetas, coros de vozes masculinas e femininas e gritos ritmados da multidão. Seu elefante era o maior de todos, um macho gigantesco que entrou majestoso no pátio. A figura do Rei estava encoberta por um véu de seda, já que era crime ver seu rosto. O Grande Rei era, sobretudo, uma voz.


    E assim que se sentou no trono, a voz falou:


    -- Na Noite dos Espetáculos, sempre acontecem coisas. Hoje vimos um oficial da Guarda acalmar um elefante furioso. Que pode um homem contra um elefante? Um elefante é o mar, um homem é uma gota-d ’água. Mas este homem pôde com um elefante. Não fosse ele, estaríamos chorando a morte da Princesa.


    Este homem que tem poderes sobre os elefantes é, a partir de agora, meu novo Chefe da Guarda. Ele é agora o Mestre dos Elefantes.


    LEMINSKI, Paulo. Guerra dentro da gente. 05. ed. São Paulo: Scipione, 1993, p. 51-52.


    Fonte: Língua Portuguesa – Coleção Mais Cores – 05° ano – 01ª ed. Curitiba 2012 – Ed. Positivo p. 110-114.


    Entendendo o conto:


    01 – Essa história é real ou ficcional? Quem a criou?


    Ficcional. Criada por Paulo Leminski.


    02 – Explique por que a Noite dos Espetáculos só acontecia de cinco em cinco anos.


    Porque era comemorado o aniversário do elefante branco, o qual fazia de cinco em cinco anos.


    03 – Quais são as personagens principais desse cerimonial?


    O Grande Rei e o elefante branco.


    04 – Na cerimônia acontecia um ritual de apresentação do elefante branco perante os reis. Descreva como você entendeu esse ritual.


    Resposta pessoal do aluno.


    05 – Ao final da cerimônia, quem se tornou o personagem mais importante? Por quê?


    O mestre dos cachorros, por ter salvado a Princesa da ira do elefante que a carregava.


    06 – De que maneira Baita foi recompensado?


    Ele recebeu o reconhecimento do Grande Rei, que promoveu ao cargo de Chefe da Guarda e o Mestre dos Elefantes.


    07 – Escreva os verbos que aparecem nos trechos abaixo.


    a) “A Noite dos Espetáculos só acontecia de cinco em cinco anos”.


    Acontecia.


    b) “O elefante branco deveria se ajoelhar diante do Grande Rei [...]”.


    Deveria e ajoelhar.


    c) “Baita chegou diante da elefanta, jogou-se no chão e se encolheu como um caramujo”.


    Chegou, jogou-se e encolheu.


    08 – A que tempo se referem os verbos em destaque nas frases abaixo?


    a) A Princesa jogou o véu que cobria sua face.


    Pretérito.


    b) O Grande Rei falará para o público.


    Futuro.


    c) Baita é, agora, o Mestre dos Elefantes.


    Presente.

  


  
    CONTO: MARIA VAI COM AS OUTRAS


    Sylvia Orthof


    Era uma vez uma ovelha chamada Maria.


    Onde as outras ovelhas iam, Maria ia também.


    As ovelhas iam pra baixo. Maria ia pra baixo.


    As ovelhas iam pra cima. Maria ia pra cima.


    Maria ia sempre com as outras.


    Um dia, todas as ovelhas foram para o polo sul. Maria foi também.


    Ai, que lugar frio!


    As ovelhas pegaram uma gripe!!!


    Maria pegou gripe também. Atchim!


    Maria ia sempre com as outras


    Depois todas as ovelhas foram para o deserto. Maria foi também.


    Ai, que lugar quente!


    As ovelhas tiveram insolação.


    Maria teve insolação também. uf! puf!


    Maria ia sempre com as outras.


    Um dia, todas as ovelhas resolveram comer salada de jiló.


    Maria detestava jiló. Mas, como todas as ovelhas comiam jiló, Maria comia também. Que horror!


    Foi quando, de repente, Maria pensou:


    “Se eu não gosto de jiló, por que é que tenho que comer salada de jiló?”


    Maria pensou, suspirou, mas continuou fazendo o que as outras faziam.


    Até que as ovelhas resolveram pular do alto do corcovado pra dentro da lagoa.


    Todas as ovelhas pularam.


    Pulava uma ovelha, não caia na lagoa, caia na pedra, quebrava o pé e chorava: Mé!


    Pulava outra ovelha, não caia na lagoa, caia na pedra, quebrava o pé e gritava: Mé!


    E assim quarenta e duas ovelhas pularam, quebraram o pé, chorando: mé! mé! mé!


    Chegou a vez de Maria pular.


    Ela deu uma requebrada, entrou num restaurante e comeu uma feijoada.


    Agora, mé, Maria vai para onde caminha o seu pé!


    ORTHOF, Sylvia. Maria-vai-com-as-outras. 20. Ed. São Paulo: Ática, 1999. C by herdeiros de Sylvia Orthof.


    Fonte: Língua Portuguesa – Coleção Mais Cores – 02° ano – 01ª ed. Curitiba 2012 – Ed. Positivo p. 119-123.


    Entendendo o conto:


    01 – Quais são os lugares por onde Maria passou?


    Polo Sul, deserto, Alto do Corcovado, restaurante.


    02 – O que aconteceu com as ovelhas quando foram para o Polo Sul e para o deserto? Por quê?


    · Polo Sul: Ficaram todas gripadas, porque era muito frio.


    · Deserto: Elas tiveram insolação, porque era muito quente.


    03 – Registre o pensamento de Maria quando comeu salada de jiló. Que sinal foi utilizado no texto para expressar o pensamento de Maria?


    Que horror!


    04 – Todas as ovelhas pularam do Corcovado para dentro da lagoa, menos a Maria. Por quê?


    Porque ela preferiu entrar num restaurante e comer uma feijoada.


    05 – De acordo com o texto, o que a ovelha que ia sempre com as outras aprendeu?


    Que ela vai para onde caminha seus pés.


    06 – Se você conhecesse uma pessoa como Maria, o que poderia dizer a ela?


    Resposta pessoal do aluno. Sugestão: Seja você mesma.

  


  
    CONTO: A ILHA PERDIDA


    Maria José Dupré


    Capítulo I


    Na fazenda do Padrinho, perto de Taubaté, onde Vera e Lúcia gostavam de passar as férias, corre o rio Paraíba. Rio imenso, silencioso e de águas barrentas. Ao atravessar a fazenda ele fazia uma grande curva para a direita e desaparecia atrás da mata. Mas, subindo-se ao morro mais alto da fazenda, tornava-se a avistá-lo a uns dois quilômetros de distância e nesse lugar, bem no meio do rio, via-se uma ilha que na fazenda chamavam de Ilha Perdida. Solitária e verdejante, parecia mesmo perdida entre as águas volumosas.


    Quico e Oscar, os dois filhos do Padrinho, ficavam horas inteiras sentados no alto do morro e conversando a respeito da ilha. Quem viveria lá? Seria habitada? Teria algum bicho escondido na mata? Assim a distância, parecia cheia de mistérios, sob as copas altíssimas das árvores; e as árvores eram tão juntas umas das outras que davam a impressão de que não se poderia caminhar entre elas.


    [...]


    Por ocasião de umas férias, justamente em fins de novembro, chegaram à fazenda Henrique e Eduardo, os dois primos mais velhos de Oscar e Quico. Eram dois meninos de doze e catorze anos, fortes e valentes. Montavam muito bem e sabiam nadar. Logo nos primeiros dias, percorreram sozinhos grande parte da fazenda; subiram e desceram morros, andaram por toda parte e ao verem o riozinho, onde Vera e Lúcia tinham ido pescar uma vez com Padrinho, apelidaram-no de “filhote do Paraíba”.


    Madrinha avisava:


    — Vocês não devem andar tão longe de casa; de repente não sabem mais voltar e perdem-se por aí. Eles riam-se e diziam que não havia perigo; continuavam a dar grandes passeios e, quando ouviam o sino dar badaladas, tratavam de voltar depressa.


    [...]


    Tinham resolvido seguir para a ilha na terça-feira e estavam ainda no domingo. Precisavam preparar tudo no dia seguinte.


    [...]


    Com o esforço que fez ao empurrar a canoa, Henrique caiu dentro da água molhando-se todo. Não deu a perceber que ficara aborrecido; pulou para cima da canoa e segurou os dois remos. Eduardo, sentado no banco que havia no meio, segurou-se fortemente nas bordas da canoa e olhou para Henrique, cheio de admiração. Com toda calma, Henrique havia depositado o remo quebrado no fundo e com o outro impelia a canoa para longe da margem. Ela começou a deslizar rio abaixo e Eduardo sentiu o coração dar um salto dentro do peito. Pensou coisas horríveis nesse momento: “E se Henrique perdesse aquele remo? E se não soubessem voltar? E se o rio enchesse mais?”


    Estava muito arrependido e teve vontade de gritar: “Henrique, vamos voltar, eu não quero ir”. Mas não teve coragem. Ficou quietinho, equilibrando-se com as duas mãos e olhando o rio que corria, majestoso e tranquilo. Henrique sabia mesmo remar; fez a canoa deslizar sempre ao lado da margem, de modo que quase podiam segurar os galhos das árvores que pendiam sobre a água. Eduardo começou a achar bonito e Henrique disse:


    — Devem ser seis horas agora; o sol está começando a esquentar.


    [...]


    Capítulo II


    Foi com verdadeira emoção que os dois meninos puseram pé em terra; estavam afinal na célebre ilha. Tudo fora tão fácil, pensou Eduardo, e Henrique era tão bom remador, não deviam arrepender-se da mentira pregada aos padrinhos. [...]


    Capítulo III


    [...]


    Ficaram uns instantes em silêncio ouvindo os rumores da mata. Ouviram pios de aves, coaxar de sapos, cricri de grilos; de repente Henrique aproximou-se mais do irmão e segurou-lhe o braço:


    — Ouviu?


    Eduardo também ouvira um rastejar esquisito ao seu lado, mas fez-se de forte:


    — Isso é sapo, dos grandes.


    Henrique sussurrou:


    — Sapo não rasteja, pula. Deve ser alguém que anda na mata ou algum bicho grande...


    — Que tolice. Quem há de ser?


    Houve silêncio outra vez. De súbito os rumores foram aumentando; galhos quebravam-se não muito longe deles. Henrique tornou a dizer:


    — O que será? Parece que anda alguém na mata; acho que é gente.


    [...]


    O barulho aumentou; o coração de Eduardo deu um salto:


    — Não é possível que seja gente; andamos o dia todo por aí e não vimos nada, vamos continuar a procurar a canoa. — De repente, choramingou: — Henrique, estou com um pouco de medo...


    — Medo de quê?


    — Não sei, de tudo.


    — Eu não penso senão na canoa que temos que encontrar. Coragem...


    Continuaram a caminhar ao acaso, um segurando a mão do outro, tal a escuridão. A noite caíra completamente.


    [...]


    Cochilaram de madrugada, Henrique recostado no ombro de Eduardo. Eduardo não queria dormir, mas não suportou; de repente estendeu-se nas moitas, enrolou-se no paletó e, sentindo a cabeça do irmão encostada em seu ombro, dormiu profundamente; não pensou mais em sapos nem em bicho algum.


    Quando acordaram, viram o rio ali bem perto e o sol que já ia surgindo; levantaram-se e olharam à volta. Eduardo admirou-se:


    — Olhe quanta coisa o rio vem trazendo. O que será isso?


    Ambos olharam espantados; o rio havia crescido durante a noite de uma maneira assustadora. Estava volumoso e as águas não eram mansas como no dia anterior; eram vagalhões pesados que passavam levando galhos enormes e outras coisas. Henrique empalideceu:


    — É a enchente, Eduardo! Decerto choveu muito na cabeceira do rio. Que horror!


    [...]


    Maria José Dupré. A ilha perdida. 39. ed. São Paulo: Ática, 2000. p. 07-08,12,16,20,29-31,33 e 35.


    Fonte: Língua Portuguesa – Português – Apoema – Editora do Brasil – São Paulo, 2018. 01ª edição – 06° ano. p. 155-157.


    Entendendo o conto:


    01 – Os irmãos Eduardo e Henrique estavam de férias.


    a) Para onde eles foram?


    Para a fazenda do padrinho, perto de Taubaté. (Taubaté fica no Vale do Paraíba, no interior de São Paulo).


    b) Pelo lugar passa o Rio Paraíba. Quais adjetivos o caracterizam na narrativa?


    Imenso, silencioso, barrento, volumoso (as águas são barrentas e volumosas).


    c) Qual deles indica que a água do rio não é transparente?


    Barrento indica que a água não é cristalina, mas turva, lamacenta.


    d) Que importância tem o rio na narrativa?


    É remando nesse rio que os meninos chegarão à ilha. Também é do rio que virá a enchente que os assustará.


    02 – Na narrativa, fala-se de uma ilha.


    a) Como os moradores da fazenda a chamam? Por que a chamam assim?


    Eles a chamam de Ilha Perdida, porque a ilha é solitária e parece perdida entre as águas do rio.


    b) Oscar e Quico ficavam curiosos sobre a ilha. Como é possível saber disso?


    Eles ficavam horas imaginando como seria a ilha, se ela era habitada, se havia bichos.


    c) Como a ilha é apresentada no texto? O que o leitor imagina sobre ela?


    Como um lugar desabitado, onde ninguém havia estado, o que cria um clima de mistério para o leitor.


    d) Por que você acha que os meninos decidiram ir à ilha?


    Porque eram aventureiros, queriam descobrir o que havia lá.


    03 – Como os meninos foram até a ilha? Como estava o rio?


    Os meninos foram de canoa e o rio estava tranquilo.


    04 – Os meninos contaram ao pessoal da fazenda que iam para a ilha? Por que permaneceram na ilha à noite? Justifique as respostas com trechos do texto.


    Eles não contaram que iam para a ilha; “não deviam arrepender-se da mentira pregada aos padrinhos”. Permaneceram na ilha porque não achavam a canoa; “Eu não penso senão na canoa que temos que encontrar”.


    05 – Anoiteceu na ilha.


    a) À noite o ar misterioso da ilha aumentou? Por quê?


    Sim. Com a escuridão os meninos não conseguiam ver nitidamente o que estava a sua volta.


    b) Como os meninos souberam que havia animais na ilha?


    Pelo barulho dos animais: coaxar dos sapos, pio das aves, cri-cri dos grilos.


    c) Que tipo de barulho assustou os meninos? Eles conseguiram identificar o que era?


    Além do som dos animais, eles ouviram um barulho diferente ao lado deles, que parecia o ruído de algo ou alguém rastejando. Eduardo achou que fosse um sapo; Henrique, uma pessoa, mas não conseguiram identificar a causa do barulho.


    d) A progressão dos acontecimentos, o encadeamento deles, ocorre de que modo? Eles aumentam ou diminuem de intensidade?


    Os acontecimentos vão se tornando cada vez mais assustadores. A progressão da narrativa vai criando maior intensidade.


    e) Que efeito de sentido essa progressão cria na narrativa?


    O suspense aumenta com a progressão, deixando as personagens mais assustadas e o leitor mais curioso para saber como será o desdobramento dos fatos.


    06 – Releia estes fragmentos.


    “Ficaram uns instantes em silêncio ouvindo os rumores da mata. Ouviram pios de aves, coaxar de sapos, cricri de grilos; de repente Henrique aproximou-se mais do irmão e segurou-lhe o braço:


    [...]


    Houve silêncio outra vez. De súbito os rumores foram aumentando; galhos quebravam-se não muito longe deles. [...]”.


    O que as expressões “de repente” (repetida várias vezes no texto) e “de súbito” indicam sobre as ações e o andamento da narrativa? Que efeito de sentido o uso delas cria na narrativa?


    As expressões indicam que algo inesperado aconteceu. Elas aumentam o mistério da narrativa, reforçando o clima de aventura.


    07 – “Continuaram a caminhar” ao acaso, “um segurando a mão do outro, tal a escuridão”.


    a) De acordo com o contexto de uso da expressão destacada, como os meninos caminharam?


    Eles caminharam sem saber para onde iam.


    b) O que a expressão “ao acaso” reforça na narrativa?


    Reforça o fato de que os meninos estavam perdidos, sem rumo.


    08 – Amanheceu e os meninos ouviram o barulho do rio.


    a) Ao chegar à margem do rio, o que eles viram? Como se sentiram?


    Eles viram que o rio havia trazido muitas coisas. No primeiro momento, Eduardo ficou admirado com as coisas que passavam pelo rio; depois, os dois se espantaram com o volume das águas e, finalmente, ficaram horrorizados ao perceber que era uma enchente.


    b) Os meninos poderiam percorrer o rio assim? O que você acha que aconteceu?


    Não. Com o volume de água e a correnteza forte, eles não poderiam entrar no rio, pois seria muito perigoso. A resposta da segunda é pessoal.


    09 – Analise o narrador da aventura.


    a) Ele narra a história em 1ª ou em 3ª pessoa? Ele observa ou participa da narrativa?


    Escreve em 3ª pessoa, narrando o que observa.


    b) Ele vai revelando as complicações da história de que maneira? Que efeito essa estratégia cria no texto?


    Ele narra aos poucos, criando um efeito de suspense.

  


  
    CONTO: A CARTA ROUBADA


    Edgar Allan Poe


    Em Paris, justamente depois de escura e tormentosa noite, no outono do ano 18..., desfrutava eu do duplo luxo da meditação e de um cachimbo feito de espuma-do-mar, em companhia de meu amigo Auguste Dupin, em sua pequena biblioteca, ou gabinete de leitura, situado no terceiro andar da Rua Dunôt, 33, Faubourg Saint-Germain. Durante uma hora, pelo menos, mantínhamos profundo silêncio; cada um de nós, aos olhos de algum observador casual, teria parecido intensa e exclusivamente ocupado com as volutas de fumaça que tornavam densa a atmosfera do aposento. Quanto a mim, no entanto, discutia mentalmente certos tópicos que haviam constituído o assunto da conversa entre nós na primeira parte da noite. Retiro-me ao caso da Rua Morgue e ao mistério que envolvia o assassínio de Marie Rogêt. Pareceu-me, pois, quase que uma coincidência, quando a porta de nosso apartamento se abriu e entrou o nosso velho conhecido, Monsieur G..., delegado de polícia de Paris.


    Recebemo-lo com cordialidade, pois havia nele tanto de desprezível como de divertido, e não o víamos havia já vários anos. Tínhamos estado sentados no escuro e, a entrada do visitante, Dupin se ergueu para acender a luz, mas sentou-se de novo sem o fazer, depois que G... nos disse que nos visitava para consultar-nos, ou melhor, para pedir a opinião de meu amigo sobre alguns casos oficiais que lhe haviam causado grandes transtornos.


    — Se se trata de um caso que requer reflexão — disse Dupin —, desistindo de acender a mecha, será mais bem examinado no escuro.


    — Esta é outra de suas estranhas ideias — comentou o delegado, que tinha o costume de ‘chamar “estranhas” todas as coisas que estavam além de sua compreensão e que, desse modo, vivia em meio de uma legião inteira de “estranhezas”.


    — Exatamente — disse Dupiu, enquanto oferecia um cachimbo ao visitante e empurrava para junto dele uma confortável poltrona.


    — E qual é agora a dificuldade? — perguntei. — Espero que não seja nada que se refira a assassínios.


    — Oh, não! Nada disso! Trata-se, na verdade, de um caso muito simples, e não tenha dúvida de que podemos resolvê-lo satisfatoriamente. Mas, depois, pensei que Dupin talvez gostaria de conhecer alguns de seus pormenores, que são bastante estranhos.


    — Um caso simples e estranho — comentou Dupin.


    — Sim, realmente; mas por outro lado, não é nem uma coisa nem outra. O fato é que todos nós ficamos muito intrigados, pois, embora tão simples, o caso escapa inteiramente a nossa compreensão.


    — Talvez seja a sua própria simplicidade que os desorienta — disse o meu amigo.


    — Ora, que tolice — exclamou o delegado, rindo cordialmente.


    — Talvez o mistério seja um pouco simples demais — disse Dupin.


    — Oh, Deus do céu! Quem já ouviu tal coisa?


    — Um pouco evidente demais. O delegado de polícia prorrompeu em sonora gargalhada, divertindo-se a valer:


    — Oh, Dupin, você ainda acaba por me matar de riso!


    — E qual é, afinal de contas, o caso em apreço? — perguntei.


    — Pois eu lhes direi — respondeu o delegado, refestelando-se na poltrona, enquanto tirava longa e meditativa baforada do cachimbo. — Direi tudo em poucas palavras; mas, antes de começar, permitam-me recomendar que este caso exige o maior sigilo. Perderia, provavelmente, o lugar que hoje ocupo, se soubessem que eu o confiei a alguém.


    — Continue — disse eu.


    — Ou não diga nada — acrescentou Dupin.


    — Bem. Recebi informações pessoais, de fonte muito elevada, de que certo documento da máxima importância foi roubado dos aposentos reais. Sabe-se quem foi a pessoa que o roubou. Quanto a isso, não há a menor dúvida; viram-na apoderar-se dele. Sabe-se, também, que o documento continua em poder da referida pessoa.


    — Como se sabe disso? — indagou Dupin.


    — É coisa que se deduz claramente — respondeu o delegado — pela natureza de tal documento e pelo fato de não terem surgido certas consequências que surgiriam incontinente, se o documento não estivesse ainda em poder do ladrão, isto é, se já houvesse sido utilizado com o fim que este último se propõe.


    — Seja um pouco mais explícito — pedi.


    — Bem, atrevo-me a dizer que esse documento dá a quem o possua um certo poder, num meio em que tal poder é imensamente valioso.


    O delegado apreciava muito as tiradas diplomáticas.


    — Ainda não entendo bem — disse Dupin.


    — Não? Bem. A exibição desse documento a uma terceira pessoa, cujo nome não mencionarei, comprometeria a honra de uma personalidade da mais alta posição, e tal fato concede à pessoa que possui o documento ascendência sobre essa personalidade ilustre, cuja honra e tranquilidade se acham, assim, ameaçadas.


    — Mas essa ascendência — intervim — depende de que o ladrão saiba que a pessoa roubada o conhece. Quem se atreveria.


    — O ladrão — disse G... — é o Ministro D..., que se atreve a tudo, tanto o que é digno como o que é indigno de um homem. O roubo foi cometido de modo não só engenhoso como ousado. O documento em questão... uma carta, para sermos francos, foi recebida pela personalidade roubada quando esta se encontrava a sós em seus aposentos. Quando a lia, foi subitamente interrompida pela entrada de outra personalidade de elevada posição, de quem desejava particularmente ocultar a carta. Após tentar às pressas, e em vão, metê-la numa gaveta, foi obrigada a colocá-la, aberta como estava, sobre uma mesa. O sobrescrito, porém, estava em cima e o conteúdo, por conseguinte, ficou resguardado. Nesse momento, entra o Ministro D... Seus olhos de lince percebem imediatamente a carta, e ele reconhece a letra do sobrescrito, observa a confusão da destinatária e penetra em seu segredo. Depois de tratar de alguns assuntos, na sua maneira apressada de sempre, tira do bolso uma carta parecida com a outra em questão, abre-a, finge lê-la e, depois, coloca-a bem ao lado da primeira. Torna a conversar, durante uns quinze minutos, sobre assuntos públicos. Por fim, ao retirar-se, tira de cima da mesa a carta que não lhe pertencia. Seu verdadeiro dono viu tudo, certamente, mas não ousou chamar-lhe a atenção em presença da terceira personagem, que se achava ao seu lado. O ministro retirou-se, deixando sua carta — uma carta sem importância — sobre a mesa.


    — Aí tem você — disse-me Dupin — exatamente o que seria necessário para tornar completa tal ascendência: o ladrão sabe que a pessoa roubada o conhece.


    — Sim — confirmou o delegado — e o poder conseguido dessa maneira tem sido empregado, há vários meses, para fins políticos, até um ponto muito perigoso. A pessoa roubada está cada dia mais convencida de que é necessário reaver a carta. Mas isso, por certo, não pode ser feito abertamente. Por fim, levada ao desespero, encarregou-me dessa tarefa.


    — Não lhe teria sido possível, creio eu — disse Dupin, em meio a uma perfeita espiral de fumaça —, escolher ou sequer imaginar um agente mais sagaz.


    — Você me lisonjeia — respondeu o delegado —, mas é possível que haja pensado mais ou menos isso.


    — Está claro, como acaba de observar — disse eu —, que a carta se encontra ainda em poder do ministro, pois é a posse da carta, e não qualquer emprego dela, que lhe confere poder. Se ele a usar, o poder se dissipa.


    — Certo — concordou G... — e foi baseado nessa convicção que principiei a agir. Meu primeiro cuidado foi realizar uma pesquisa completa no hotel em que mora o ministro. A principal dificuldade reside no fato de ser necessário fazer tal investigação sem que ele saiba. Além disso preveniram-me do perigo, caso ele venha a suspeitar de nosso propósito.


    — Mas — disse eu — o senhor está perfeitamente a par dessas investigações. A polícia parisiense já fez isso muitas vezes, anteriormente.


    — É verdade. Por essa razão, não desesperei. Os hábitos do ministro me proporcionam, sobretudo, uma grande vantagem. Com frequência, passa a noite toda fora de casa. Seus criados não são numerosos. Dormem longe do apartamento de seu amo e, como quase todos são napolitanos, não é difícil fazer com que se embriaguem. Como sabe, tenho chaves que podem abrir qualquer aposento ou gabinete em Paris. Durante três meses, não houve uma noite sequer em que eu não me empenhasse, pessoalmente em esquadrinhar o Hotel D... Minha honra está em jogo e, para mencionar um grande segredo, a recompensa é enorme. De modo que não abandonarei as pesquisas enquanto não me convencer inteiramente de que o ladrão é mais astuto do que eu. Creio haver investigado todos os cantos e esconderijos em que o papel pudesse estar oculto.


    — Mas não seria possível — lembrei — que, embora a carta possa estar em poder do ministro, como indiscutivelmente está, ele a tenha escondido em outro lugar que sua própria casa?


    — É pouco provável — respondeu Dupin. - A situação atual, particularíssima, dos assuntos da corte e principalmente as intrigas em que, como se sabe, D... anda envolvido, fazem da eficácia imediata do documento — da possibilidade de ser apresentado a qualquer momento — um ponto quase tão importante quanto a sua posse.


    — A possibilidade de ser apresentado? — perguntei.


    — O que vale dizer, de ser destruído — disse Dupin.


    — É certo — observei. — Não há dúvida de que o documento se encontra nos aposentos do ministro. Quanto a estar consigo próprio, guardado em seus bolsos, é coisa que podemos considerar como fora da questão.


    — De acordo — disse o delegado. Por duas vezes, já fiz com que fosse revistado, sob minhas próprias vistas, por batedores de carteiras.


    — Podia ter evitado todo esse trabalho — comentou Dupin. — D..., creio eu, não é inteiramente idiota e, assim, deve ter previsto, como coisa corriqueira, essas “revistas”.


    — Não é inteiramente tolo — disse G... —, mas é poeta, o que o coloca não muito distante de um tolo.


    — Certo — assentiu Dupin, após longa e pensativa baforada de seu cachimbo —, embora eu também seja culpado de certos versos.


    — Que tal se nos contasse, com pormenores. Como se processou a busca? — sugeri.


    — Pois bem. Examinamos, demoradamente, todos os cantos. Tenho longa experiência dessas coisas. Vasculhamos o edifício inteiro, quarto por quarto, dedicando as noites de toda uma semana a cada um deles. Examinamos, primeiro, os móveis de cada aposento. Abrimos todas as gavetas possíveis, e presumo que os senhores saibam que, para um agente de polícia devidamente habilitado, não existem gavetas secretas. Seria um bobalhão aquele que permitisse que uma gaveta “secreta” escapasse à sua observação numa pesquisa como essa. A coisa é demasiado simples. Há um certo tamanho — um certo espaço — que se deve levar em conta em cada escrivaninha. Além disso, dispomos de regras precisas. Nem a quinquagésima parte de uma linha nos passaria despercebida. Depois das mesas de trabalho, examinamos as cadeiras. As almofadas foram submetidas ao teste das agulhas. que os senhores já me viram empregar. Removemos a parte superior das mesas.


    — Para quê?


    — Às vezes, a parte superior de uma mesa, ou de outro móvel semelhante, é removida pela pessoa que deseja ocultar um objeto; depois, a perna é escavada, o objeto depositado dentro da cavidade e a parte superior recolocada em seu lugar. Os pés e a parte superior das colunas das camas são utilizados para o mesmo fim.


    — Mas não se poderia descobrir a parte oca por meio de som? — perguntei.


    — De modo algum, se quando o objeto lá colocado for envolto por algodão. Além disso, em nosso caso, somos obrigados a agir sem fazer barulho.


    — Mas o senhor não poderia ter removido. . . não poderia ter examinado, peça por peça, todos os móveis em que teria sido possível ocultar alguma coisa da maneira a que se referiu. Uma carta pode ser transformada em minúscula espiral, não muito diferente, em forma e em volume, de uma agulha grande de costura e, desse modo, pode ser introduzida na travessa de uma cadeira, por exemplo. Naturalmente, o senhor não desmontou todas as cadeiras, não é verdade?


    — Claro que não. Mas fizemos melhor: examinamos as travessas de todas as cadeiras existentes no hotel e, também, as juntas de toda a espécie de móveis. Fizemo-lo com a ajuda de poderoso microscópio. Se houvesse sinais de alterações recentes, não teríamos deixado de notar imediatamente. Um simples grão de pó de verruma, por exemplo, teria sido tão evidente como uma maçã. Qualquer alteração na cola — qualquer coisa pouco comum nas junturas — seria o bastante para chamar-nos a atenção.


    — Presumo que examinaram os espelhos, entre as tábuas e os vidros, bem como as camas, as roupas de cama, as cortinas e os tapetes.


    — Naturalmente! E, depois de examinar desse modo, com a máxima minuciosidade, todos os móveis, passamos a examinar a própria casa. Dividimos toda a sua superfície em compartimentos, que eram por nós numerados, a fim de que nenhum pudesse ser esquecido. Depois, vasculhamos os aposentos palmo a palmo, inclusive as duas casas contíguas. E isso com a ajuda do microscópio, como antes.


    — As duas casas contíguas?! — exclamei. — Devem ter tido muito trabalho!


    — Tivemos. Mas a recompensa oferecida é, como já disse, muito grande.


    — Incluíram também os terrenos dessas casas?


    — Todos os terrenos são revestidos de tijolos. Deram-nos, relativamente, pouco trabalho. Examinamos o musgo existente entre os tijolos, verificamos que não havia nenhuma alteração.


    — Naturalmente, olharam também os papéis de D ... E os livros da biblioteca?


    — Sem dúvida. Abrimos todos os pacotes e embrulhos, e não só abrimos todos os volumes, mas os folheamos página por página, sem que nos contentássemos com uma simples sacudida, como é hábito entre alguns de nossos policiais. Medimos também a espessura de cada encadernação, submetendo cada uma delas ao mais escrupuloso exame microscópico. Se qualquer encadernação apresentasse sinais de que havia sofrido alteração recente, tal fato não nos passaria despercebido. Quanto a uns cinco ou seis volumes, recém-chegados das mãos do encadernador, foram por nós cuidadosamente examinados, em sentido longitudinal, por meio de agulha.


    — Verificaram os assoalhos, embaixo dos tapetes?


    — Sem dúvida. Tiramos todos os tapetes e examinamos as tábuas do assoalho com o microscópio.


    — E o papel das paredes?


    — Também.


    — Deram uma busca no porão?


    — Demos.


    — Então — disse eu — os senhores se enganaram, pois a carta não está na casa, como o senhor supõe.


    — Temo que o senhor tenha razão quanto a isso, concordou o delegado. E agora Dupin, que é que aconselharia fazer?


    — Uma nova e completa investigação na casa.


    — Isso é inteiramente inútil — replicou G


    — Não estou tão certo de que respiro como de que a carta não está no hotel.


    — Não tenho melhor conselho para dar-lhe — disse Dupin. — O senhor, naturalmente, possui uma descrição precisa da carta, não e assim?


    — Certamente!


    E, aqui, tirando do bolso um memorando, o delegado de polícia pôs-se a ler, em voz alta, uma descrição minuciosa do aspecto interno e, principalmente, externo do documento roubado. Logo depois de terminar a leitura, partiu muito mais deprimido do que eu jamais o vira antes.


    Decorrido cerca de um mês, fez-nos outra visita, e encontrou-nos entregues à mesma ocupação que na vez anterior. Apanhou um cachimbo e uma poltrona e passou a conversar sobre assuntos corriqueiros. Por fim, perguntei:


    — Então, Monsieur G. . . , que nos diz da carta roubada? Suponho que se convenceu, afinal, de que não é coisa simples ser mais astuto que o ministro.


    — Que o diabo carregue o ministro! — exclamou. Sim, realizei, apesar de tudo, um novo exame, como Dupin sugeriu. Mas trabalho perdido, como eu sabia que seria.


    — Qual foi a recompensa oferecida, a que se referiu? — indagou Dupin.


    — Ora, uma recompensa muito grande . . . muito generosa. . . Mas não me agrada dizer quanto, precisamente. Direi, no entanto, que não me importaria de dar, de meu cheque cinquenta mil francos a quem conseguisse obter essa carta. A verdade é que ela se torna, a cada dia que passa, mais importante. . . e a recompensa foi, ultimamente, dobrada. Mas, mesmo que fosse triplicada, eu não poderia fazer mais do que já fiz.


    — Pois sim — disse Dupin, arrastando as palavras, entre as baforadas de seu cachimbo de espuma —, realmente. Parece-me. . . no entanto. . . G. . . que não se esforçou ao máximo quanto a este assunto. . . Creio que poderia fazer um pouco mais, bem?


    — Como? De que maneira?


    — Ora (baforada), poderia (baforada) fazer uma consulta sobre este assunto, hein? (baforada). Lembra-se da história que se conta a respeito de Abernethy?


    — Não. Que vá para o diabo Abernethy! — Sim, que vá para o diabo e seja bem recebido! Mas, certa vez, um avarento rico concebeu a ideia de obter de graça uma consulta de Ahernethy. Com tal fim, durante uma conversa entre um grupo de amigos, insinuou o seu caso ao médico, como se se tratasse do caso de um indivíduo imaginário.


    — “Suponhamos” — disse o avaro — que seus sintomas sejam tais e tais. Nesse caso, que é que o doutor lhe aconselharia tomar?”


    — ”Tomar! Aconselharia, claro, que tomasse um conselho.”


    — Mas — disse o delegado, um tanto desconcertado — estou inteiramente disposto a ouvir um conselho e a pagar por ele. Daria, realmente, cinquenta mil francos a quem quer que me ajudasse nesse assunto.


    — Nesse caso — respondeu Dupin, abrindo uma gaveta e retirando um livro de cheques — pode encher um cheque nessa quantia. Quando o houver assinado, eu lhe entregarei a carta.


    Fiquei perplexo. O delegado parecia fulminado por um raio. Durante alguns minutos, permaneceu mudo e imóvel, olhando, incrédulo e boquiaberto, o meu amigo, com os olhos quase a saltar-lhe das órbitas. Depois, parecendo voltar, de certo modo, a si, apanhou uma caneta e, após várias pausas e olhares vagos, preencheu, finalmente, um cheque de cinquenta mil francos, entregando-o, por cima da mesa, a Dupin. Este o examinou cuidadosamente e o colocou na carteira; depois, abrindo uma escrivaninha, tirou dela uma carta e entregou-a ao delegado de polícia. O funcionário apanhou-a tomado como que de um espasmo de alegria abriu-a com mãos trêmulas, lançou rápido olhar ao seu conteúdo e, depois, agarrando a porta e lutando por abri-la, precipitou-se, por fim, sem a menor cerimônia, para fora do apartamento e da casa, sem proferir uma única palavra desde o momento em que Dupin lhe pediu para preencher o cheque.


    Depois de sua partida, meu amigo entrou em algumas explicações.


    — A polícia parisiense — disse ele — é extremamente hábil à sua maneira. Seus agentes são perseverantes, engenhosos, astutos e perfeitamente versados nos conhecimentos que seus deveres parecem exigir de modo especial. Assim, quando G . . . nos contou, pormenorizadamente, a maneira pela qual realizou suas pesquisas no Hotel D . . ., não tive dúvida de que efetuara uma investigação satisfatória . . . até o ponto a que chegou o seu trabalho.


    — Até o ponto a que chegou o seu trabalho? — perguntei.


    — Sim — respondeu Dupin.


    — As medidas adotadas não foram apenas as melhores que poderiam ser tomadas, mas realizadas com absoluta perfeição. Se a carta estivesse depositada dentro do raio de suas investigações, esses rapazes, sem dúvida, a teriam encontrado.


    Ri, simplesmente — mas ele parecia haver dito tudo aquilo com a máxima seriedade.


    — As medidas, pois — prosseguiu —, eram boas em seu gênero, e foram bem executadas: seu defeito residia em serem inaplicáveis ao caso e ao homem em questão. Um certo conjunto de recursos altamente engenhosos é, para o delegado, uma espécie de leito de Procusto, ao qual procura adaptar à força todos os seus planos. Mas, no caso em apreço, cometeu uma série de erros, por ser demasiado profundo ou demasiado superficial, e muitos colegiais raciocinam melhor do que ele. Conheci um garotinho de oito anos cujo êxito como adivinhador, no jogo de “par ou ímpar”, despertava a admiração de todos. Este jogo é simples e se joga com bolinhas de vidro. Um dos participantes fecha na mão algumas bolinhas e pergunta ao outro se o número é par ou ímpar. Se o companheiro acerta, ganha uma bolinha; se erra, perde uma. O menino a que me refiro ganhou todas as bolinhas de vidro da escola. Naturalmente, tinha um sistema de adivinhação que consistia na simples observação e no cálculo da astúcia de seus oponentes. Suponhamos, por exemplo, que seu adversário fosse um bobalhão que, fechando a mão, lhe perguntasse: “Par ou ímpar?” Nosso garoto responderia “ímpar”, e perderia; mas, na segunda vez, ganharia, pois diria com os seus botões: “Este bobalhão tirou par na primeira vez, e sua astúcia é apenas suficiente para que apresente um número ímpar na segunda vez. Direi, pois, ímpar”. Diz ímpar e ganha. Ora, com um simplório um pouco menos tolo que o primeiro, ele teria raciocinado assim: “Este sujeito viu que, na primeira vez, eu disse ímpar e, na segunda, proporá a si mesmo, levado por um impulso a variar de ímpar para par, como fez o primeiro simplório; mas, pensando melhor, acha que essa variação é demasiado simples, e, finalmente, resolve-se a favor do par, como antes. Eu, por conseguinte, direi par”. E diz par, e ganha. Pois bem. Esse sistema de raciocínio de nosso colegial, que seus companheiros chamavam sorte, o que era, em última análise?


    — Simplesmente — respondi — uma identificação do intelecto do nosso raciocinador com o do seu oponente.


    — De fato — assentiu Dupin — e, quando perguntei ao menino de que modo efetuava essa perfeita identificação, na qual residia o teu êxito, recebi a seguinte resposta: “Quando quero saber até que ponto alguém é inteligente, estúpido, bom ou mau, ou quais são os seus pensamentos no momento, modelo a expressão de meu rosto, tão exatamente quanto possível, de acordo com a expressão da referida pessoa e, depois, espero para ver quais os sentimentos ou pensamentos que surgem em meu cérebro ou em meu coração, para combinar ou corresponder à expressão”. Essa resposta do pequeno colegial supera em muito toda a profundidade espúria atribuída a Rochefoucauld, La Bougive, Maquiavel e Campanella.


    — E a identificação — acrescentei — do intelecto do raciocinador com o de seu oponente depende, se é que o compreendo bem, da exatidão com que o intelecto deste último é medido.


    — Em sua avaliação prática, depende disso — confirmou Dupin.


    — E, se o delegado e toda a sua corte têm cometido tantos enganos, isso se deve, primeiro, a uma falha nessa identificação e, segundo, a uma apreciação inexata, ou melhor, a uma não apreciação da inteligência daqueles com quem se metem. Consideram engenhosas apenas as suas próprias ideias e, ao procurar alguma coisa que se ache escondida, não pensam senão nos meios que eles próprios teriam empregado para escondê-la. Estão certos apenas num ponto: naquele em que sua engenhosidade representa fielmente a da massa; mas, quando a astúcia do malfeitor é diferente da deles, o malfeitor, naturalmente, os engana. Isso sempre acontece quando a astúcia deste último está acima da deles e, muito frequentemente, quando está abaixo. Não variam seu sistema de investigação; na melhor das hipóteses, quando são instigados por algum caso insólito, ou por alguma recompensa extraordinária, ampliam ou exageram os seus modos de agir habituais, sem que se afastem, no entanto, de seus princípios. No caso de D. . ., por exemplo, que fizeram para mudar sua maneira de agir? Que são todas essas perfurações, essas buscas, essas sondagens, esses exames de microscópio, essa divisão da superfície do edifício em polegadas quadradas, devidamente anotadas? Que é tudo isso senão exagero na aplicação de um desses princípios de investigação baseados sobre uma ordem de ideias referentes à esperteza humana, à qual o delegado se habituou durante os longos anos de exercício de suas funções? Não vê você que ele considera como coisa assente o fato de que todos os homens que procuram esconder uma carta utilizam, se não precisamente um orifício feito a verruma na perna de uma cadeira, pelo menos alguma cavidade, algum canto escuro sugerido pela mesma ordem de ideias que levaria um homem a furar a perna de uma cadeira? E não vê também que tais esconderijos tão recherchés só são empregados em ocasiões ordinárias e por inteligências comuns? Porque, em todos os casos de objetos escondidos, essa maneira recherché de ocultar-se um objeto é, desde o primeiro momento, presumível e presumida — e, assim, sua descoberta não depende, de modo algum, da perspicácia, mas sim do simples cuidado, da paciência e da determinação dos que procuram. Mas, quando se trata de um caso importante — ou de um caso que, pela recompensa oferecida, seja assim encarado pela polícia — jamais essas qualidades deixaram
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